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A conferência aborda o papel das três principais cidades imperiais da experiência  
imperial portuguesa da época moderna – Lisboa, Goa e Bahia – na criação e forma-
ção de um sistema de administração da justiça que abrangia um número crescente  
de territórios sob o domínio português. Os territórios ultramarinos de Portugal  
apresentam uma matriz variada e muitas vezes complexa de sistemas de domi-
nação, que vão desde a administração formal a assentamentos mais fluidos, com 
alianças ou poderes delegados. Nos territórios onde a administração se tornou 
mais formal assistimos à instalação de um aparelho judicial que seguia o modelo 
em uso no reino, transposto e adaptado a estes domínios ultramarinos. Descreve-
remos essa transposição, a sua cronologia, a sua geografia, ao mesmo tempo que 
questionaremos a sua capacidade real de transmitir uma forte ligação com o seu 
centro político. Sublinharemos ainda a especificidade portuguesa na criação de um 
corpo proto-burocrático de agentes – os juízes letrados – com uma forte unicidade 
na sua base de recrutamento, na sua formação, na sua seleção e no seu controlo.  
Utilizando um grande conjunto de dados sobre estes agentes, abordaremos a cria-
ção de uma rede pluricontinental de circulação de agentes e formas legais, cons-
truída em torno dos três pólos estabelecidos em Lisboa, Goa e Bahia e das institui-
ções judiciais criadas em cada uma das cidades imperiais como pináculos de um 
sistema judicial simultaneamente centralizado e marcado por uma grande margem 
de autonomia dos seus agentes.
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